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eorttjodt Of¢rtn�as Conforme noticiámos, na pas-
. sada segunde-feira. jíia 2 do cor­

rente, no Sàlão nobre da Câmara
Municipal de Olhão; com a assis­
tência do sr. Governador Civil e

entidades oficiais, tomou posse
do cargo de Presidenté da Câ­
mara Municipal de Olhão o nosso

querido amigo sr. Antero' Oderí-
'

co Pacheco Nobre. .

Por tal motivo, renovamos os

votos de felicidades que .lhe au­

gurámos no último número do
nosso jornal.

IAV�RA está hoje em festa, cOIl1;a .reálizaç�o �o seu 3.° Cor­
tejo .de Oferendas, em benefício do Hospital da Santa

== Casa da Misericórdia.
E" mais uma demonstração pública do seu civismo, de com-'

provado bairrismo, uma nota da sua compreensão pelos que
necessitam, '

,,'
Pelas 13 horas prefixas; Tavira, num verdadeiro cortejo

de generosidade, mostrará aos que quiserem assistir que a be­
neficência não é uma palavra vã.

Cada qual dá o 'que' pode, contribuindo assim para uma

grande obra social, cuja pro-" • _

jecção é de todos conhecida.
Dum conjunto de boas v.on ..."

tades, resultou tudo isso que
o' público hoje vai ter ocasião
de apreciar. -

Hoje, : será a apoteose de
todo o esforço realizado por,
alguns tavirenses, com a CQ­

Jaboração quase absoluta do
Csncelho.

. .
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Golsas '.pB nãO Bstão Gart8s", ,"

£ompanbla dos

£amlnbos dt ferro

Port,ugueses
,or Manuel FrancIsco Oontrelrls J4nlor

.\QUI, hII dial, pedo dali 23)�o
S horal, lublmoll a avenida que

,

.

termina 'no largo da eitação
do caminho de ferro delta cidade,
pu, alcançarmoll o princípio da
catrada de Faro, quando a pouco
mail do meio da meama começa­
mal a lentir um cheiro pe.tUento
qae qaa.e eltonteava. Parllmo.
poaco depoi. ao delcortinar am

indhidaQ qáe aprel.adamente
avançava em .enUdo contr'rio
com ama da. mióI no nariz. ln­
dagfmo.' rápidamente o motivo do
maá 'cheiro'e, em re.poata, viemo.
.' .iber qàe 01 de,clrregaclore. do'
Ca.minho de Ferto eatavam proce­
dend.Q « limpeza dai 108sas da eata­
ção t e, entio, ele emm' hora tinha
atrave,aado' I aona perigosa •.•,

Uni pallial mail Idiante iidmo'
ligo at6nito., em virtude do chei­
ro ir'le tô'rnlndo cleletério que.
qal.e faZia perverter (l. .enUdo••.
Sempre deJenço .pertado ao nadz
e à'�bocà, mal podendo reapirar, e
com am acre na garganta, nllo pa­
demo. atrave'llr o largo da eata.

çào-eite paralelo ti janto ao an­

tI'O escfementlcto, limpleamente
defendIdo por gradeamento. de
ferro-tivemol de voltar· atr's pa­
ra não nauacar.
'No ,dia aegainte, loabemo. que

Ofi -lnfelize. deacarre¡ldotea en-'

-chem de maaaa putrefacta 01 gran­
des lalOea de ferro, e aa condutem
pira lagar deatinldo, cujo cheiro
01 fÍigela e ainda vai flagelar aa

demais empregadoa e lual fami­
lill., qae relidem na eatação, e 01

habitantea dOl maitol prédioa cir­
cun vizinho•.
A hora da limpeza dai foaal. é

1010 a Icgair à pasaagem do com-
"-

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)
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Hospital da Sarua Casa da Misericórdia de Tavira

Grande Festa em, Tavira
Ii();�, ,()ia, S de _()utubrc) .c:I� l.ft��

-;

A's 1& hora·s- CORTEJO DE OFERENDAS
das sete freguesias' do concelho de Tavira, com a cooperaçã<? da
Câmara Municipal, Juntas de Freguesia, Organismos.Corporauvos,
Bombeiros Municipais, Clubes Desportivos e Recreativos, etc; com

o seguinte itinerário:

Campo de Jogos do Ginásio Clube �e Tav�ra (Partida), Rua Al­
mirante Cândido dos .Reis, Praça António Padinha, Rua :5 de, Outu·
bro Ponte sobre o rio Gilão, Praça da República, Rua da Liberda­
de, 'Rua Dr. Miguel Bombarda, Travessa Zacarias Guerreiro e Hos-
pital da Miserícórdia (Chegada).

.

Durante todo o pereurso, o Cortejo será abrilhantado pela exce·

lente Banda de Tavíra.
.

A'. 17 horas (D,epol� do Cortejo)
No HOSPITAL. DA MISERICORDI�:

Inaugura,ão das no,!as depend�n¿�as - balneários, farmácia, la­
boratório, anelo da cozlnha, dormltór1o e albergue.
A'. 2'1 horas � No PARQUE MUNICIPAL:
Concertos musicais, ilumlDaçõ�s; esmerado serviço 'de Bufete, etc.

Ate 22 horás: t'C DANOING».
Abrilhantado por ·uma excelente Orquestra de «Jazz».

A meia ,ooite: Grande acontecimento desportivo,
PATINAGEM ARTISTIOA

Pela rainha do Patim e f [) I T f C� U I que, por esp�.
Campeã de Portugal, clal def�r@ncla,
e atendendo do fim desta festa, desinteressadamente colabora nda.

Em tribuna de honra dignam­
-se assistir ao desfile do Corteio
de Oferendas entidades civis' e
militares do Distrito e do Con­
celho.
A Comissão Organizadora do

Cortejo de Oferendas pede a

todos os senhores moradores dos
prédios, por cujas ruas desfila o

mesmo Cortejo, o especial favor
de ornamentarem as suas janelas

saudações. com colgaduras.

Dr. franClsoo FBrnanaes LUpas
Inicia hoj e a sua colaboração

no nosso j ornaI o nosso velho e

querido amigo sr. Dr. Francisco
Fernandes Lopes, consagrado
,rhico musical e escritor de fino
qUIlate.

. As nossas cordiais

. • _J l .

. Eacreyemoa . propo.!ta,�ame�te cPortugal-E.pinha:t e não cP?rtugal
e E-llparihu porque preter�oa" 1l�lta hora �e_ amizade IQao:eapaD'hol�,
o traçu de anião à conjunção. ,.'j

Como noticiaram os grandes peri6dicoa, ,salazlr eat�Ye em Eapanha;
e' Franco em Portagal, mail em franca camaradagem peninlalar¡ aelando-l
maia: ama vez o fraternal Tratado de Am1zade.¡e Ni��lA�"�ellió -de 19�91:do qae em viaitaa ,protocolare.. Moatram-no exuberantemente .1 1l,llo­
nomial das fotografiaa e. a aasência de .long-Ol ,dilcarao.; inteligentemen�

.

te aabatituídoa por convers.. amigheil" naa qaail não'le esqeeeeu, an­
tel foi motivo principal, o exame ao actaal momento- internacional e ..os

r

intereaaea coman. daa daaa naçõel peninanlare..
.

.

.

,.

'. � >,
«Povo Alganio" anotando o Hi �

tacto, aproveita a oportanidade pa- jF ,nI

ra aaudar a nação vizinha, campeã,

�
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como Portugal, da civilização ocí- f n A'[ng e"J::n�� �oc�:��a���edutíVel��imi. ". ,¡
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verdes, JIi afastados, com'ado�
lescentes,' quer' comJ. ps,mara-.

da] quer cómo professai, temos')
. vehfieado q u-e , sol:5retuct.,o i'

__ partirvdo ,filll'(;da l." 'Grande
- "Guerra, se começou' a salientar'
uma aversão sensível -dos adolescentes
pelas leituras. Chega-se,'por exêmplo,
a este f4Cl0 des.olador: os livros de Jú�'
lio Verne, que fizeram as delícias'dós
rapazes tte!:mu¡'t-as gerações .e que'àifildá"
eram «devorados» pelos' que ê'ritfàràm:
na vida ao dealbar a primeira década'
deste século, esses livros são ignorados·
pe1a quase totalidade des adolescentes
e jovens de hoje. E, no entanto, quem
um dia os leu, 'SAbe bem que elemento
admirável eles-são para despertar 17 i�.�
teresse científico dos rapazes, 1l <lurio- .

sidade pelo mundo que és cerca/t-omo,
eles podem ser um despertador de cons­
ciências adormecidas de futuros sábios,
e ainda como poderoso' ccntribuinte
para formar a vontade dos ' jovens, que
neles, encontram preciosas liçõe� d.
energta, 'de que muito' carecem aroda
hoje os adclescentes. '

Filiamos a causa .desse desint-eresse
pela leitura na democratísação do' des·';
porto. Os desportos, particularments
o futebol,-monopolizam hoje todas às'
atenções e entusiasmos,' sendo pouco
ou nulo O tempo de que os jovens po-'
dem dispor p.ara se entregarem a leituD_
ras repousadas, em

.

op?siçã!l com 17
dinamismo (ou suposto �tnamls�o) d�1 ,

tempos, O desporto cria uma IOsatrlm

fação que leva a uma «trepidação II de
temperamento, encontrando se os ra�

pazes num estado l?ermanente ·de in­
quietação física, cUJos resultados per­
niciosos têm· sido assinalados bastas
vezes por muitos médicos e educadoros
eminentes.

.

'Perdidó o gOSto pelas leituru, fáeil
é de conCluir quo, sem guia e ,em nor­

te, os adolescentes possam cair, dê rc�
(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)
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Para qu�m yip, corno nós, cir­
cos .de reputaçâo europeia, tor-.
na-se menos dificil ajuizar acerca

do, «Gr:ande Cir co Alegriu,
actualmente ,n�sta cidade. ,

Trata-se de um bom conjunto
artístico-recreativo que nos pren­
de, de príncípio a fim'.. num.a
'ãnsiedãde' crescente. o- movr-:

mente, ritmo � agilidade dos
corpos, os ditos espirituosos, a

graça inédita dos palhaços, o
instinto - dos animais, acrobacias
audazes, os apaixonados ballets,
tudo ccnstitui uma perfeita cor-oa
de exaltação. ao corpo e espirito
humanos. E é justo �a.1ie;'ltar.se·i.
a agilidade extraordiaãria dos
simpáticos 4 John's, onde. dois'
irmãos (I;1m casal), esquecidos de
-tudo quanto �ão seja ritmo e vj­
da inten�., executam saltos que
possuem beleza olímpica e mo­

vimento diabólico; a audácia co­

movente das irmis Julietas no

trapézio; as acrobacias policro­
mas dos Toscaninis; o inedttis­
mo sensacional dos italianos
Afl'trg, que desafiam as regras
do equeilíbrio e própria morte;
os movimentos tão variados, e
originais da «Arca de Noé» de'
Mr, Rambeau; as explosões de

.

riso que p_rovocam os palhaços
Fausto e Filipe; Eirmilita céle.�
bre imitador e anedotista j Miss
paly, ': beldade que apaix0!la,
que'.apalxonou ••• ; Tooy-� lIe-.
sionIsta que provoca o rUlo e

arranca admiraç6:s; e finalmen­
te, o ballet de oito gentis e de­
liciosas garotinhas, com suas &IS-

(CONC!LUI lU 3.a PÁ�tNA)

Farqlácia da Saniclo--Encontra­
-se de servi�o �tgente durante
a corrente semana a Farm'�ia
Montepio Artbtico.

.

()t>r esse Mundo.... ,

N hora deate jornal começar a
circalar é maito 'pollível qae o.
norte·corlano. j i tenham pedido
efectivamente a paz. Efectivamen­
te, porque à hora de eacrevermo.,
embora drias noticia. façam �efe.
rência a ealle pedido, o certo é que
ele ainda n�o foi tornado ptlblico.
Em qualqaer caao, todavia, a

questão da Coreia eat' resolvida¡
com a chegada dai tropal aui Co.
rianal, apoiadaa pelaa da Organi­
zar;ão dai NaçOea Unidaa, ao para­
lelo S8 e a poslÍvel altrapaa.agem
do mellmo, no caao de Mac Arthur
o entender•

A eampanha daroa trai melei
e nada flSla prever alnda h' um.1
traa semattaa (iato lem falar noli
di.a pesldoa doa princípioa de
Agoato) .que la coilal eativeasem,
pauRdo menoll de' Qm ma•• como
hoje e.tão. .,

,

A (cobaiu (alindo o termo de
um ftoSSO colega da Imprenll\) não
provoa luficientemente. Aguar­
demo. Ie aer' ou não utilizada
110va tcobalu. Entretanto eati
tudo de atalaia para prevenir novo
ataque invalor, o que não é pro­
v'vel, cremoa •••

IMPARCIAL
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POVO 'ALGARVJ:O'

Dr. Rocheta

Cassiano
Aniversário.

Fazem anos.:

Hoje-Srs. António Duarte Santos
Lopes e Agnelo Matos Rodrigues.
Em 9-Srs. Joaquim Augusto Rodri­

gues e Francisco José Rodrigues Abreu.
Em lo-D. Maria da Natividade Pe­

res Correia.
Em 13-D. Camila Arriegas Pacheco

Cruz, srs. Eduardo Felix Franco, Joa­
quim Eduardo Fernandes e Manuel
Guerreiro.
Em 14-Sr. Dr. António Manuel Al­

modovar.

Tivemos o prazer de abraçar nesta

cidade o nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr. Coronel Victorino Rodri­
gues Corvo, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do assinante sr. Celestino dos Santos
Amaro Júnior, funcionário da C. P., re­
sidente em Lisboa.
-Esteve nesta cidade a sr.- D. Per­

pétua de Jesus Martiniano, funcionária
da Intendência Geral dos Abastecimen­
tos, em Olhão.

.

-Regressou da capital, onde se en­
cORtfava goeando as férias junto de
seus pais, o menino Sérgio Bebiano Tri­
goso Torres, filho do nosso prezado
assinante sr. João Rodrigues Torres

Mend�s, informador fiscal, residente
em LIsboa.
-Com sua mãe, regressou à sua ca­

sa, em Castro-Verde, a nossa conterrâ­
nea e assinante sr.· D. Olga Palmeira .

.....Com suá familia, regressou à sua

casa, em Lisboa, o nosso conterrâneo
e assinante sr. Augusto dos Santos Ne­
to, que aqui veio passar as férias.
-No gozo de licença, vimos nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. Arnaldo
Fagundes Peres, Chefe da Secretaria da
Câmara Municipal de Alcoutim.
-Com sua familia, regressou da

Quinta da Fidalga, de Caceta, o nosso

querido amigo sr. Dr. Jose Augusto Soa­
res de Matos, dig.mo Conservador do
Registo Civil, nesta cidade.
-Tivemos o prazer de abraçar o

nosso prezado amigo sr. Dr. José Vale­
riano da Glória Pacheco, Inspector do
Registo Predial e Notarial.
-Com sua esposa, vimos nesta cida­

de o nosso prezado conterrâneo e assi­
nante sr. Arménio José Costa de An­
drade, residente em Asjustrel.

.

-Foi a Coimbra o sr'. Tenente Fran­
cisco Solésio Padinha, Více-Presidente
da Câmara Munic,ipal de Tavira.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, de visita a sua familia, o nosso

assinante_ s�. José Rodrigues, sargento
aposentado e proprietário, residente em

Grândola. '

....Com sua família, retirou de Cacela,
onde esteve passando a época calmosa,
para a.. s�a casa em F��o, o nosso pr,!l-.
zado aSSlDante jir. Capl�ao José da SIlvá
Soares. ,

-Vimos nesta cidade o n05SO pr,eza·
dó amigo sr. Capitão Jaques Rafael
Sardinha da ,Cunha, antigo administra-,
dor do concelho de Tavira, ¡;esidente
em Lisboa..
-Esteve nesta cidade o nosso preta­

do conterrâneo sr. Rogério Leiria, fun­
cionário do Banco Nacional Ultramari­
no, que presentemente foi transferido a

leu pedido de Liaboa para a Agência
de Portimão. J

-Regressou ·de Estremoz, aonde foi
gozar as férias, o nOS80 assinante sr.

Benedito Dias, empregado da Compa·
nhia de Pescarias Balsens�, nesta,cidade.

, -Com' sua esposa, partiu para Es­
tremoz o nosso conterrâneo sr. Joaquim
António Serrano Dias, empregado �o­

mercial, naquela cidade,
.

-De visita a seus filhos, esteve nesta
cidade a lIf.- D. Maria Emilia Ribeiro,
,proprietária, residente em Lisboa.
-Com sua esposa e filhos, partiu pa­

ra Lisboa o nosso conterrâneo sr. Dr.
Manuel Sabino Costa Trindade.
-Com sua esposa e filhinhos, regres­

sou do Douro o nosso querido amiso e

ilustre colaborador sr. 1)r. Hernâni de
Lencastre, meritíssimo Juiz de Direito,
'desta comarca.

.a�oimento

. gm Coimbra, teve o seu bom sucesso,
dlndo á Iut Uma crian,a de sexo femI­
nino a Ir.· D, Maria Amália Falcão Pa­
dinha Castro Sousa, esposa do sr. 'fe­
n,nte José de Castro Sousa.

JlTeol'olol!t--
. Faleeeu em Ca�e1aj no passado dia
4 do corrente, a sr.* D, Maria aárbara

-'Passos, esposa do sr. Manuel Sarain
Martins, proprietário, naquela locall­
d'ade.

.

O seu funeral que se realito\! na tat·
de do dia 5 foi bastante concorrido.
A' familia"enlutada endete�amos sen­

tido. pesames.

C4RRDCIL DITa
o divartiInálnto que todos
- gostam nO Algar-ve --

NAO ENJOA

NAo Ê CARO

Viaje 8 a 9no

A DUPLA-PRAIA FARENSE

•

ISTA evidentissimamente en- invenção e. habiiai., A praia de
tendido que, como em tan- Faro, figurava ma, pois eu, em

'tas outras, nesta questão de absurda lógica. tão abortada reàl-
praias, cada um, dentro do que mente ou tâo fetal como ficou a

lhe é possivel, vai para onde 'lbe tentativa de Olhão na luminosa
dá na realissima gana, sem ter ilha da Armona, dado o sorvedoi-
que dar satisfações a quem quer ro elegante que, para Olhão so-

que seja... Mas também não bretudo, Montegordo representa,
defxa de ser sempre da velha sa- , Por isso se compreenderá a

bedoria das nações, que s6 se põ- tremendissima 'bofetada, a 1 i á s
Partida. I Ohelada. de preferir de entre as coisas abençoada, <ine recebi da plena

que se conhecem; o que redunda realidade ao 'correr do maravi-
em dizei' que somos vitimas fata- lhoso filme colorido que, a peen-
líssimas da nossa ignorância, de te da água suja do cais farense,
cada vez que, penosamente, va- muito para lá das quatro-águas
mos buscar, longe, aquilo que, famosas, passada ainda a barra
em perfeito molde aos nossos de- do Ancão, começara a desenro-
sejos, estava ao nosso facílimo lar-se-me, extensissimo, ao longo
alcance, mas que simplesmente da orla sul da laguna, - manso

desconhecíamos ••• «AhI quepe. lago cujo fundo-de-saco nem se,

na/ ••• Se tiueseemos sabido!... adivinha no longinquo poente-c-
'Se alguem nos te� dito.

'

•• ».
, poi� realmente a. ilha é apecas

Assim se desentranha por fim a -peninsula que um Istmo breve vai
nossa lastima, tarde e m_s ho- ligar pelo norte à terra fronteira,
ras já. sobre a qual me apontam o vasto

Esta dialéctica simplória vinha campo da Arábia, futuro aero-
a desenrolar-se' dentro .da minha -porto excepcional que sem duvi-
reflexão enquanto, veloz, sobre a da será centro de um novo po-

água mansa, no esplendor do cair voado a unir-se futuramentn com

da tarde, à luz ainda paradisíaca o insular de agora. E tudo isto,
dum dia belíssimo, o gazoJina proliferando naturalmente, aca-

deslisavr como um eisne, recen- bara por vir ligar-se à cidade no

duzindo-me, ao cais de Faro, da outro extremo da cortiná de mon-

margem sul da laguna a oeste, tes que por todo. o setentrião fe-
onde se .me deparara a polícro-

. cham o horizonte, extensa massa

mia visão maravilhosa duma du- ,de casario alvo donde se erguem
pia práia insuspeitada, miragem . as terres do Carmo, sobrepujada
aquática, dir-se ia, surgida ali por. toda ela pela mole do liceu novo,

sortilégio inesperado... como sentinela erecta ao oriente,

Curioso exemplo de urbanismo Oiço lamentar" que a Câmara
sobre a areia, -ja a dizer, me- não continue agora a estradá que
lhor, de insulismo-cuja essência de Faro se lall'çara já pela mar-

merece sermeditada e-imitada . • • gem norte e que u_ma ponte com-

Comerciantes c industriais de Fa- -pletaria, antes do fundo da lagu-
ro, empregados e professores, na" para dar acesso à ilba: a to-

gente da -tropa, gente civil, que da � especie de viaturas terres-

lá veraneais ou ali aconreis, eu tres, sem excluir os peões que
vos saúdo pelo vosso devotado não podem, ou não queiram, ter
bairrismo -tão esplendidamente outro comboio mais' que o das

concretisado; gen t e 'burguesa, suas duas... Assim, de facto,
gente modesta', ,das classes mé- consumar·se-ia a vantagem que

, dias, ihas ou sub-médias, que eu já na ilha começou sob outra tor-
lá vi nesta tarde, multidão 4iver- ma, embora I!-daptadi especial..
sa e numerosa, ao longo das duas mente aos pelSes bánbistas (c lá

: mãrgens; disfrutando os beneti-
- vi mesmo que ,-aos ciclistas qQais­

cios sãos do sllino ar fortemente
-

quer) : '0 da passadeira dé' lages
iodado e da luz fartamente vita-

. de cimento, ao longo, hoje, de

minante, eu vos felicito pela vos- toda' a orla babitada,desde o ex-

sa comezinha compreeJ1,são admi- tremo da ilha de c'ima,' n'llcleo
'ravel I Autoridades que eoope.. inicial, a oeste, que, todavia, aca·
rAstes, burocratas que (desta- bou por ficar isolado e excedido
vez ••• ) nlo emperrJstes os es.. de muito' em número, pela abun·

for�os de quantos se congregaram dantissima proliferação caracte"

para ser realidade um tão admi. ristica da ilha de bai�(J, a levan..

ravel �sultado, eu vos louvo;- te •• , Dada a excelente estreiteza
tal coino t anatema sitI· sobre da ilha; e as passadeiras, Já va"

quantos te tan<to mais gravemen... rias; que daquela, !tm perpendi.
te qUinto noblesse oblige), 'entiot' cular se lançam para sabre a

ou agora ainda, tendo visto j., ou outra margem, num ápice se pas-
sabendo-o de certeta, se qued.a.. sa da placidez do banbo na lagu·
ram, ou quedam, cegos e surdos, na, às ondas revoltas do oceano

no silêncio (à forma mais inqui- livre, ali deante, espraiado $em

shoríal de censur'!l como aguda- perigo algum, sequer 'para as

mente observara üoethe)--espe- criancinhas, por sobre a vastissi-
cie de decreto surdo de não-exis'; ma e euensissimá areia, tão fir-
teneia daquilo que todavia é nado me quão tina. Clima ameoissi-

já, e grita por não querer Toltar mo, em ambos os lados; e," es-
ao nada.. •

mahando a ilha.p.eninsula no seu

Franeamente, pelo vácuo eri... estreito interior, ainda edificios
do à sua yolta, na maré geral do. elegantes, sem pompa. estupida,
r.clame, eu julRava que a decano de agradavel poli�rornia, em es·

c tada praia de Faro nio passaria, .

téti�os arruamentOs já, ou isola-
ainda e jàmais, duma fantasmig6. dos ainda, adaptados também,
rica bas66a, blague assoprada há muitos já! oficiais ou p�ttic�lates,
anos pelas trombetas de via re- à� ne'cessldades ou eXlgeDcI�s dll

duzida de alguns carolas carecas Vida moderna urbana colectiva......

hidrp-aéreos. " Junto à cidade......JI e!emplo.t ull!.., p.çougue e.. _uma
mesl):lo, a água suja da ria e"as dupla sentina pu�a""'e nao fal-

marismas à vista, apesar da co.. tando um esplanad.a-:hotel com

nhecidà amplidão das guatro. vasto ter�açQ em CIma, c:olg�do
..águas, não sugeririam nenhuma de bandel�as, e orlado em baiXo,
especie de praia possivel, como du� terreiro alto, além do espa-

panotatna imaginativo, ameia ..ho- �o lIvre em volta, por onde se

ra de distancia, para o poente -a es.palham, também, mesas para a

nio ser talvez o de uma meia.du. clientela •• 6

lià de barra�as de junco, ou de ,E, claro,. sc__
cada um, 111 su�

Juneo e tábua, Como as que .sem" cas�t propria ou alugada, !u al!

pre se divisam lá longe, pata o a VIda q�e lbe apetec�, �ao falo

pé das salinast barratas ptimiti. tllM a� dlvers6es que Inêltal1_1 ao

vas ás quais se teria vindo adi. conviVIO (as regatas, as corridas
eionar uma ou outra moradia de sacos, o pau encebadtJ, a pran.
pomposa, da prost1pia endinhei- cha a,quátiéa, etc., etc ••

rada. " Porque (estiva mais que Três pontes de acesso,--uma a

visto e sabido), todo o f�rense que meio, e Uma a cada ettremo.....

se prezava, vieille roche ou novo dão ingresso ou degresso aos

�ico, abalava ou desabalava, sob o quatro gazolinas regulares que
aguilhão dos calore'i do estio, pa- todo o dia, apinhadds oú quasi,
ra a Rocha soberba e internado.. transportam gente de toda a mes ..

nai ou para a hermana Monte- cla, alto e malo, que à ilha acor-

gordo chie, salvo se não podia re,-além, claro, das aladas ve-

ultrapassar a pro\'inciana Albu- linhas desportistas que dão o

,
feira ou mesmo ntlo passar da mais lindo aspecto a este lago
popular Quarteira, de ,louletana autentko-(os da Suiça, grandes

ou pequenos, não o oferecem me­

lhor-e disto não há: nem na

Rocha, nem em Montegordo, nem
em Albufeira nem em Quarteira,
note-se"com verdade)-.
Com plenissima sensatez me

dizia um farense ali: «Eu ia pa­
ra a Rocha ou Montegordo •.•
Mas para quê.? Fiz aqui uma ca­

sinha a meio da ilha, vejo daqui
es duas margens, é só descer de
casa e estou em qualquer das

praias l, •. Depois, sem deixar
a minha vida na cidade, se disso

,

necessitar, 'passeio até lá por
mar, no gazolina, vindo 'almoçar
e jantar a casa!... Que mais
quero eu, que mais posso ter, a

não ser mais longe e mais caro

e pior? l» ...
Farenses amigos, a vossa praia

é um novo mundo de encanto••.

Louletanos, sambrazenses, olha­
nenses, limitrofes todos da capi­
tal, deixai neste capitulo o vosso ,

bairrismo mesquinho e, sem re­

ceio, vinde até aqui verificar; e

alto e bom som, J eclamai depois
a praia de Faro, esta dupla e ex­

cepcional praia, à margem do
Oceano e à beira da laguna que.
fecha, no poente distante, a :oia
de Faro. Ao pé da vossa porta a

bem dizer, tendes.esta dupla praia .

ideal, em todos os sentidos, do
beneficio naturista, como do mais
moderno e civilizado urbanismo.
Só lhe falta, é verdade, para o

alto coturno, um internacional
casino pomposo e chic ••• -pos-
sivel, sem duvida, mas que, sen- Eis a surpresa da terceira jornada: a

do vastissima ali a extensão ain- derrota do olhanense no seu campo pe- ,

d b de í I
rante o Futebol Clube do Porto.

a a povoar, em po e msta ar- Quem diria que os nortenhos arran-
-se em sitio tal que, sem vir des- c�ri�m, em Olh�o, tão expressiva vitõ- i
virtuar a indole pacata ou reea- fla, onde unammemente se esperava
tada do que láse construiu já, se um triunfo local? E' assim o Olhanen-

d,
.

l' ênci se;_ capaz do melhor e do pior.a rerene, em mera coa esc neta, Todavia, atribui-se mais a derrota à
sem qualquer diálise fatal, como falta de sorte por parte dos locais,
um novo centro, - uma terceira pois até perderam duas grandes penali-
praia-a praia do meio, vá lá o . dades, sendo ainda sentida a falta de

..

d 'í d Soares! �or ter sido expulso.nome antIcipa o J -com to o o
.
Os VISItantes, poré!D, foram mais prá-

modernismo, todo o éxibicionis- uc,os, revelando mais co�sã() e poder
mo, todo o chíquismo, todo o pa. " fíSICO j e, sempre que dIspuseram de

ganíssimo nudismo. estético ou
ocasião para marcar, não a desperdi-

inestético, tpdo o ¡udismo, numa çaram.

'palavra;':"'ennm toda 'a maravilha Outr�s resultados:

fatal da vida contemporanea,- Sporting, 4 - Atlético, 1
.

d 'l" d aenfica, 8 - Braga, 2
VIrtu e e VIC o tipiCOS- as gran· Estoril, 3 _ Oriental, I

des praias i»térnacionais.. • Guimarães, I - Setúbal,- 1:
Aos meus patricios. olhanenses Boavista, 4 - Covilhã; 3

,..que bem paderiam na ilha da Ar. Académica, � - Belenenses, t)
aiona levar por diante uma ten- O Olhanense joga hoje em Covilhã,
tati,va similar, aconselho o medi. com o Sporting local. Não arriscamos

.... t I d prognóstico •••
tareLU es e exemp o, apesar a

daninha oposiçio sistematica ou,
pelo menos, da incÚria lamenta­
vel que eneontraram da parte
oficial ••• Na: Fuseta poderia ha­
vert talvez lugar para uma tenta·

tiva an.loga ••• E aos tavirenses
que tam diailte de si, à mão, du­
nas semelhantes, julgo que um­
bém não serf descabido o �ba-'
mar a aten�to para a liçlo eXem­

plar que os farenses, sem reclame
trombeteante de que desnecessi­
tam para si, tem estado dando
verdadeiramente a todos as aI­
garvios,......se não mesll)O a todos
PS 'habitantes das outras terras da
Costa maritima portuguesa, tão
orlada de "ilhas eatreitas simila­
res, de dupla praia, tão possivel
C:omo esta •••

Olbão, à vblta do primeiro'pas­
seio à liba de Faro, em domingo
16 de" Setembro de 1950�
Frillcisco '.rDIDd•• lã0ti••

. - -
- .. "."

t. S. - Por me tet conduzido esptln­
taneamente ã revela¢ão desta insuspei.
tada tharavilha, um gratlde abra90 de
gratidão aqui desejo consignar ao meU

amigo F. Carapuéinha, - um dos pri­
l1uitos descobrtdores e povoadores �es­
te ateaI, deserto in mo iemJore, noie
LUo farense formosissimo.

esCe nCimero foi vl._do
pela Oeleg_çlo de

(jeDsura.

Em virtnde de ter sido nomea«
do médido das Caixas de Previdên­
cia da Mina de São Domingal,
partin para aqnela localidade este
noaso prezado amigo e coláborador,
qne ji hi anoa exercia com bas­
tante competência oa cargol de
clínico do Montepio ArUatico Ta­
virenae e da Caaa do Povo da
Conceição.
Sempre lhe patenteãmos a noaaa

leal amizade dnrante .o tempo que
eateve em Tavira; e o nosso jor-

.

nal, que algnns artigos publicou
da ana aatori�,' regiata, como é
natnral, sobretudo durante a época
deaportiva, o desaparecimento de
am companheiro de trabalho, pois
todas aa cr6nicaa deaportivaa que

.

publlcãmoa a época pa._.ada eram

da ana antoria.
Pela aj nda volunt'ria é inteligen­

te que noa prestou, aqui deixamoil
expresso o nosso agradecimento •.
Reata-nos desejar-lhe mnitaa fe­

licidades no deaempenho dai Inal
noval funçõe••
Na Mina de São Domingo., eer-:

tamente granjear' a estíma e a

conaideração que o. aena extraer­
dinário. dotes de inteligência me.

recem.
'

VIDA DESPORTIVA

li

Agradecimento'
A familia de Carlos Martins

Costa agradece reconhecida a

todas as pessoas que o acampa.
nharam á sua ultima marada e

bem assim as que de qualquer
forma lhe manifestaram o seu

pesar •

Olhanense, O - Porto, 4

-

Campeonato Regional do Alga�v8
Lusitano, I-Sporting Farense, 1
O Farense deslocou-se a Vila R'eal 'de

Sânto António, para dd-rontar o,Lus¡.
tano, sofrendo a primeira derrota do
Campeonato. '

.

Como se esperava, este jogo reveS­
tiu-se de grande IDteresse,'- dada a bri­
lhante actuação do Farense nesta épo­
ca, - of�recendo luta equilibrada j e, só
por maDlfesta falta de sorte, os visitan ....

tes não alcançaram o empate

80a Esperanoa, 4 - 811ves, a
Jogo efectuado em Portimão, onde O

Boa Esper�nça chegou a ter a vantagem
de 3,0 ao IOtervalo.
Na segunda parte, o Silves teve uma '

grande reacção e, nos últimos vinte
minutos, marcou três tentos, diminuin-

'

do a diferença.
.

Vitória merecida do aoa E�petàn�a.
8. L.. F"al'o, 1;'" Portimonense, e

O S. L. Faro recebeu o Portimonen.
se�

,

Como lie aguardava, sofreu mais
uma ·derrota.
Os encarnados nada mais puderam

fazer" do que oferecer toda a. energia e
tesistl!ncia na luta, onde se salientou O
estreante nicho.

'I'RIlOIIOO S. 'our.1I90,

Vendem=se em Tavira
.

As magníficas propriedades
lIgadas do «Morgado» e «Pesi·
nhos», em separado ou em con·

junto, grande rendimento em

alfarroba, amêndoa, azeite, ¡nui ..
ta água, casa de habitação COlD

electricidade, telefone e 6ptima
situação.

«Matinho». extensa propriel
dade com terreno de semeadura,
salinas, etc.
Pedir esclarecimentos a

Eduardo Fernandes, Rua João
Vaz Corte Real-Tavira.



POVO ALGARVJ:O 3

Ptla Provlutla
l,tuz de Tavira

P'estiyal-Promovido pelo Centro de
Recreio da Casa do Povo, realizou se

nesta localidade, no passado domingo,
um interessante festival que constou do
seguinte:
Na tarde, disputou-se um movimen­

tádo encontre de futebol, entre o Gru­

po Desportivo Luzense e o Grupo do
Centro de Sargentos Milicianos de Ta­

vira, terminando com a vitória dos vi­
sitantes por três bolas a zero.

O Luzense alinhou com Balé, Ramos,
Correi-a e Trindade, Fachica e Toupei­

,

ro, Rato, Lourenço, Gsbriel-José Agos­
tinho e Arnaldo.
Na noite, na esplanada da Sociedade

Recreativa MU�lcal Luzense, houve um

grandioso baile, abrilhantado pela Or­

questra Império Farense, completa com

o seu vocalista.
F•• ta .."" honra cie flo••a Senhora

_

cio 'lyramento � Realizam-se hoje e

amanhã, no Livramento, grandiosos
festejos em honra da padroeira da
classe marítima. I

_
Do programa, salientamos missa so­

lene cantada e procissão abrilhantada
por uma excelente banda de música.
Há ainda festejos populares que englo­
bam futebol, arraial, quermesse e lindos

fogos de artifício.
Como já é de tradição, é de esperar

grande concorrência <le forasteiros.-e.

firte e Divers�es
.

(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)
tanholas e sapateados, prenden­
do-nos os olhos e o coração-«
eis o que é na realidade o gran­
de circo português «Alegr1a».

•

2.1>'_ CARROCEL 8

Chamamos a atenção dos nos­

sos leitores para este grande
carrocel, onde novos e velhos,
filósofos e cómicos procuram to­

dos um pouco mais de alegria
de viver.

-.
.

S.o-CARROCEL «ALEGRIA))

Grande tem sido sua frequên­
ci_, o que por si no.s diz quanta
leveza, quanto entusiasmo provo­
ca nas multidões.

·ED·.TAL
i .'

Eleições das Juntas de Freguesia
JORGE FILIPE,COELHO RIBEIRO, Capitão de

Cavalaria e Presidente da Câmara Municipal.

I

do Concelho de Tavira:

TRIBUNAL JUDICIAL

�OMARGA DE TAVIRA

'Anúncio
Os Adolescentes e a Leitura

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
pente, nas mãos de quem esteja interes­
sado em perverter-lhes as inteligências e

o carácter, insinuando-lhes sub-repti­
camente outras leituras que podem ter

funestas consequências no futuro dos
pequenos seres ainda imperfeitamente
formados. Mais' do que nunca abun­
dam hoje livros infantis, ou que se en­

feitam com esse título. Comparando
a.plétora de hoje com a escassez dos .

nossos tempos de criança, a primeira
impressão que poderiamos ter era de

que os jovens de hoje são muito mais
felizes do que nós eramos na primeira
década gp século.
E, no entanto, analisando a maior

parte dessa literatura -livros de con­

tos, romances de aventuras em folhetos
e jornais infantis - chegamos à triste
conclusão de que há ali muito que
mondar, e que muita dessa literatura
devia ser imediatamente proibida, tal
como as espécies de livros pornográfi­
cos, que ainda conseguem insinuar-se,
mas a ocultas. _. et pour cause •••

Num país, como o nosso, em que quase
toda a gente tem ideias (1) precisas
acerca da educação, é compreensível
que assim continue a ser; não o é' na­
queles países em que o sentimento das

responsabilidades colectivas e o civismo
Imperam e impoem normas e preceitos
a que urgue obedecer para maior defesa
'da Grei.

Vai o Governo Português proceder
no sentido, de serem as crianças de
Portugal afastadas de leituras pernicie­
sas, tantas delas, por vezes, sub repu­
ciamente, levando a conclusões libertá­
rias, que se insinuam por forma aliciante
e sempre fácil em espíritos em forma­
ção, incapazes, portanto, de exercerem

qualquer função crítica na escolha das
suas leituras. E nunca será de mais
louvar tal acção, beníazeja, cujo vasto
alcance só podem atingir os que têm
longa prática de ensino e estão, por
isso, habituados a compreender as reac­
ções dos espíritos juvenis perante o

Mundo exterior, e como esses espíritos
podem ser indiferentemente encaminha­
dos para o bem ou para o mal.

Logo que as prometidas providências
do Governo sejam postas em execução,
já não' poderemos,.os pais, ter receios
de que os nossos filhos possam ser cor­

rompidos, de qualquer forma, pelas
más leituras, que nem sempre é possí­
vel vigiar convenientemente, sobretudo
quando se fazem longe·do ambiente fa­
miliar e, portanto, da acção repressiva
ou dôcente do pai e.da mãe,'

Faço saber, no' uso da competência que me confere o § 1.°
do' Art.o 230 do Código Administrative, que designo o dia. I 5
dó mês de Outubro do corrente ano, para a realização das

eleições das Juntas de Freguesia dêste Concelho, pelos Che-c.
fes de Família inscritos nos respectivos recenseamentos, nos

locais e horas a indicar oportunamente e nos termos dos dis­
postos no Art." 233.° do citado Código, pelos Presidentes das
referidas Juntas.

Para constar se passou o presente e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu Alfredo Augusto Baptista Peres, Chefe da Secretaria
da Câmara Municipal, o subscrevi.

Paços .do Concelho, 27 de Setembro de I 9�O.
O Presidente da Câmara Municipal,

a) Jorge Ribeiro

Coisas que não estão certas •••
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

boio correio para Lisboa, em que
quase todos 01 habitantel doa pré­
dial conUguol...,.. prineipalmente,
criançal e doentea-« eltão jf dei­
tadol ou estio nOI preparativos
para o fizerem, e outros estão na

hora do jantar. Mas maitol deles
- 01 mail timoratos - deslocam-
-se para caaa de leDI parentea ou

de algum amilo, afastadol do. lo­
cal, em virtude do mau cheiro e

do receio que 01 galei espalha­
dos pela atmoafera aejam nocivol
à laúde, principalmente àl crian­

çaa-cajo eatado delicado e frfgil
do leu deaenvolvimento Usico ñ­
caria na dependência da calami­
dade •••
NAo se compreende que neate

tempo se mantenham acçõel de
fOllmamo, que prática e ffcilmen·
te se podem remediar.
H então,_ perguntamol n6., não

leria jalto, hamano e até moral,

Não'deixe
de ver o

Fausto e Filipe
Os melh.ores palhaQ,os portugueses

lræãs Julietas
A arte e a beleza
reunidos à Audácia

EIRMILITA
Imitador de vozes' e animais

O Maurice Chevalier
Português

Oc?g

que a c. P . ..,andaale lubatituir o

sistema de escoamento dai impu­
rezai e dos debitai da estação de
Tavira e dlil moradiaa que lhe el­

tão adstritoa, olhando a que o ca­

no geral de esgotai pal" cerca de
30 a 40 metroa dai fOlia., melho­
rando aasim ·al condições de con­

forto e de salubridade doa seUl

empregados e lual familial, e do

público em geral?
Talvez que 01 ilultrel dirigentel

da Companhia doa Caminhos de
Ferro Portuguesel não tenham ple­
no conhecimento deste cala nojo­
so e an6malo, pail Ie o tivellem,
certamente que jf o teriam reme-

diado.
- '

Em nome, poíe, de todos 01 le­
sadol em especíal e de todos 01 ta­
virensel em geral, apelamol pira o

alto critério daqueles dirigentel
para que, logo que tenham conhe­
cimento de.ta nOlsa loca I, atendam
aa sual jUlta, reclaæações, pois I

2.
a PUBLICAÇÃO

Pelo Juizo de Direito da Co­
marca de -Tavira e respectiva
Secretaria Judicial, Secção de
Processos, pendem uns autos cí­
veis de Acção de Separação de
Pessoas e Bens, em que são autor
Ivo João, casado, marítimo, re­
sidente no Povo de Santa Luzia
desta comarca e Ré Maria Flo­
rentina da Palma, doméstica,
actualmente ausente em parte in­
certa de Marrocos e com último
domicilio conhecido 'no citado
Povo de Santa Luzia, e neles
correm éditos de trinta dias ei.
tando a' referida rê; pira no

prazo de vinte dias, findo o dos
éditos que começar' a contar-se
da segunda e última publicação
deste, contestar, querendo a acção'
acima mencionada, sob pena de,
nio o fazendo, importar na coa­
fissio dos factos alegados pelo
autor na competen�e petição
inicial.

, Tavira, 28 de Julho de 1950.
O Chefe da Secção de Processos,

Humberto Jos� Alei:co Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Hernani Gil Cruz de Campos
6 Lencastre

'

Li\lros e Revista,
"o Mundo de Aventuras­

Acabamos de receber o n_O 60 desta
interessante revista, a melhor do seu

género que se publica entre nós.

.Vermelhos, Brancos e AzulsD

Temos' presente mais um excelente
fascículo desta interessante obra de Ro­
cha Martins, que historia, toda I vida
política nacional com belos documen­
tários fotográficos.

obra a empreender é f'cil e pou­
co dispendiol•.
Allim, o esperamoa, por eonhe­

cermol que toda a ,ênte aabe dOl
benefícios püblícos praticados pe-

SOCIEDADE
_

A R .T _I &IT A S

la C. P. em todol o. r.mol d. IU.
actividade.

ManUel FraoGlsco Contrelras Júnior
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Os4John's I
Homens OD borracba?.. I
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I

I
destemidos perohistas Italian�a ... 1
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DE Nott

TOSCANINIS· Acrobatas Endiabra�os IliIlll DlILlr I TONYna Mesa Diabólica A Venus dn C.flCO

2 t

AFFIRG

8aUet� Alegria
Composto por oito

Formosas Artistas

RAMBEAU AVI
--

Apresenta os mais pequenos Cavalinhos do Mundo. Cães, Macacos, Aves amestradas! etc., etc.

•

COM SUA ARCA

o R e i I Cerqueira Dias
d a II u s â o Dlnamlca parelha internacional

Encontra-se no recinto da Feira em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
�������.æ��œ_ ,.,'. ,...!, ....$"
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. ,:OsJnais lindos' padrões aos:�elhore.s préços'
I "c .� "',

,,"-
'

" f L

, ,,'--, '
- ,

Sempre o mesmotipo e a mesma quali-
.."

dade devínho.em IFanGO', 'finIO e Ibafado,': , CASA·EM TAVIRA'
_. �

.. .
.

, '"J�f-;V,.Ex.aS!'piovaram ,o vínho da marca
" ,N a M- E) R, "R,"'O 0 ?

'

Nãêf ,esqu�çà'm'\ 'de� o fazer, certamente

,passaxá' ,a ",ser, o 'Vosso. vinho preferido.
t' '

•

IDILI�IOSO ,IMI ¡BOW!! Im PALAIDAR
'

Armazém ' .

Com cais próprio, na mugem
. �\}�\'\�',�\ Gab ardi ne s,- S o b r e tn d o s ,

esquerda, area 50'1 m", arren- ,\ jJ�("V� '0;-� ,.

J
! •

.�

da se
' kJ ·

,

'

C a n a:Jl} a a s e I
,- , .. _.

D!rlgir .: .M�.u.l .Gue�r�ifo , S <:-\. u fi, mpermeRfUs'

pereIra-medlco-Faro.. . �t, \VI, TRINCHEIRAS PARA �fVIS E �MILITARES
c , ,I. "'\ "'\ � � (; ". Imp�rmeáy.e_is ,:p�ra

•

senhora
.

. Ia �: com forro esc,9ces de Ia 'c �apJlz
.Vende-se 011 aluga-se barat�,' A ar,nde. maréa- ámericana «S¡;A'Sl»', apresenta -,o,

em 8.anta Lnzia,
.

com '4 bons =. seus, novos',tipoS' para' o ano cIe 1950-51 =

compartimentos, quintal e poco, Mod�los práticos, eleuantes e 'impermeáveis
facilitando-se o pagamento.

'

. -

Dirigir-se' a Manuel F. Con- , " ,�mSrlWÁ�H(Q)",]Q)�' �i4�!IE]Q)AIL.
treíras, na mesma.

'

. s
.

Capas, Casacos e 'Blusas de cabedal para
"

a ei d a d e; Automobilistas e Motociclistas, .

1- MAIS ANTIGA MARCA
, .. OS MUS BAIXOS PREÇOS

Vendas ,a dinheiro -e' a prestacües, ?mensais '

. JOPINHAL '.
'.

União Comerciar Tavirense· '�Unir' "

." ,1' Rua de, E�tácio,da Veiga, 19�TAVIRA-
• � 01:'> r.-

Vinhos de mesa

,

,
'

6imento Armadô"
Fazem-se orçamentos gratis

para cimento armado e todas a's

obras da construção civil,
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira.

--

';',. N',_"" M �,R"
.

n D,'«:\,,,,'!,
.
,,> Com rez do chão e LO andar,

n � ri" esp'�Cos�, quiptal grande COli)

.é.a marca registada da, ñrrna J., A. Pacheco! porta para li rua, ',situadà na;
.
.,.' Rua D. .Paie Peres Correia, n.OS

de' Olhão,- Avenida, da Repúblic�, 2028:,," • -

, �,;49,-,51, 53, 55 e 61. ¥ende·se,
·

�,'

!' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS'
,

Tratá"�se ria'Tabacãria Santos
- debaixo dos Arcos, Tavira.

'. _.

•

'I �. ,

MATERIA:L SANITARIO

,

Em louça," ferro esmaltado e marmorite.
; 'Casas de Banho; lava-roupa, lava-louça, lava-copos,
pias;

.

depõsltõs pata água, pedras para balcão, 'etc,
.

"MATERIAI� DE: CONSTRUÇAO
· Clmen�as, ferro, moza1co�f, azulejos, prpdutos refractários; Grés, etc.

. }
,

.: METAIS CROMADOS E NIQUELADOS .

. ". .
' LOUÇ:A DOM£STICA, VIDROS,

'

,ESMALTES E ALUMINIOS
_...- '

aos melhores preços do/mercado

" "À UR'BANA"
J d � ,.í¿s' � Z,I N A N 0·0 A·Z I N H E I R'-A

�.

nua �da. "Liberda.de, 20 - TAVIltA - Telefone- 110
o'roamentoe grátle.- Asslstênoia iéônlca sem qualquer
=1= ençargo par. 08 nossos estimados olientes. =1=

p
.�. �

R·E LlO ,O IDS
·

A a'quisição de relógio· 'que não seja de
marca garantida, o _prejuizo é total!_

,

'Das seguinte.s �arcas, toma-se inteira responsabilidade,
.

'

nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
.

nllo, o que casa alguma pode con;¡petir d.eyido aos haBi·
tuais descontos sobre as condições de com'prá:

-

'

1ntarnacional Watch, omegà, Tissot,
-' Zenith,

.

.

Cortebart, Amyria, S�rgines, Aureos, Cyma, Zo-
, ty, Sore�, linal, Record, Titus, Longines, ·Wa-

I.
tal, Viargtnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma. ,

"OURIVESARlli MJ¡NSINHO - Tavira
,

'

Júlio Sancho
M6dlaa"Radlolagllt•.
ROENTGENDIAGNÓSTICO

. ,

TOMOGRAFIA .

ELECTROTERAPIA

,

Mudou o consultório para a
.

. Rua (jastllbo, 37 .

TELEFONE36. FARO'�
,

"

..
�

.. YIllIIDlI-IJI
': ."

- Lagar de azeite co.m todos os

pertence_s, no siti� do Malhão,
.

freguesia de- Santo Estêvão.

quem prete�d�r dirij ,-se, a
.

los� Gilgo, resldente na. referi..
da freguesia.

VIlIII)Il- '11\: :

O recheio de um lagar de
azeite que consta de 2 prensas
m�ínho e vários potes de barro'

Nesta Redacção se informa·
'

I ,CIRLOS PIGOITO·
ADVOGADO

lllnida da RapÚ.llca. 120 � 122
TELEll'o:NE 128

_.....
F.A.BO

__

eO.lult•• om Tulr., il "ul.­
...·f••,•• , BO .lorIt6,1.

d. .oUoltádor e.'IDO _.,••

. ,R O UP E I R O A N TI G O
Compra-se.
Nes\a Redacção se inforJna!

AGENTE:

Aos Srs. Lavradores' ÂRRENI)ÀI\II�S'E¡
t� R.�.B, 3\ ',"

Em Moaearapacho proprie-
� e�,_ .. "" ...e dades de regadio e sequeiro.

,Dir;gir ao Gréæio dá Lavou-'
ra de Mo�caraplcho..

'

Excelente Fangicida, com o qual se
tem obtido óptimos resultados na .de­
sinfecção a seco de trigo" de outras
sementes.

'

Fornecedores;

S O L U V O L, 'L; D rA ')f:
'" .' I •

Campo Grande, 189 - LISBOA:
VENDE EM TAVIRA

CARLOS R. MIL HOMENS"
. '"

..

'

Torno, .
ferramentas 'e' reste

de móveis a preços reduzidos.
.'

.'

,Joaquim P. Soares _' Tavirà.·

Á:MECAMOTO J�AVIRENSE ';
_

, t'
.

" i .;"
.� "." ,�

," ') . Seele +rRua Nova elci.' Avenicia, 15" i-n '1; j
.

' -

TELERONE 9�:� p Be
,

Serralh.ria Mecâni�a e eivil-�ua t)r. l'él��eir�. 117
)
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i

Motores industrIa-is - DIESEL e a pelróleo -BAMFORD e'D:EtlTZ
"' .�

Montagem de grupos
_
para rega,

. ,.

por técnicos" esp ectal Izadns;
'

Agente exclusivo, nos conce-
..

lh,os de ra.viraLVila Real de.
" Santo António e CastroMa­
rim, dos célebres_ motores:
GUêCIOLO ,para, bicicletas,·

Acei�am-s'e inscrições parà"vertd,a .'

.

SuD�gBnt8S, da u¡Saoor" - GBSOLlHB, PETB�LEO ,8 ÓLEOS �

Instalações de. GA Z ef-I ,0 L A
"

,',
., 'I

,', J"

JIIA.�acli.êo
TA.vxa,. ==�­

fábricas de 'rnoage�rT} d�
faril'll)a espoq�� e ramas \

,.'ANI.IIAGla MlaANUA"
- . , .

, Uma (maquinaria completa aliâda
.. ,a um escrupuloso fabrico fazem

com que. os produtos das fábricas

I,', I�, 111111.1
.

Tenham a con,agração do
.

p,ú�lico qu� o,' con,ome�'
TELE;FONE 13 APARTADO 13


